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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A automutilação é caracterizada 
pelo comportamento repetitivo do individuo 
que, intencionalmente, causa lesões a 
si mesmo. É um transtorno mental que 
provoca comportamentos não fatais com o 
propósito de reduzir sensações negativas 
ou até mesmo se auto punir. Geralmente se 
inicia na adolescência, e é considerado um 
fator de dificuldade para o desenvolvimento 
positivo desta etapa da vida. Um grupo 
de pesquisadoras em Saúde Mental, 
da Universidade Federal de Alagoas 
realizou o I workshop sobre automutilação 
nas escolas, no Auditório da Secretaria 
Municipal de Saúde de Maceió, Alagoas, 
Brasil. Esse evento gerou o relatório que 
será apresentado nesse artigo. Esse 
relatório mostra consonância com a Política 
Nacional de Prevenção da Automutilação 
e do Suicídio, mostrando a necessidade 
de pesquisas sobre o assunto, para uma 
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compreensão mais abrangente deste fenômeno na atualidade e no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental; Automutilação, Escola; Acolhimento.

ABSTRACT: Self-mutilation is characterized by the repetitive behavior of the individual who 
intentionally causes injury to himself. It is a mental disorder that causes non-fatal behaviors 
for the purpose of reducing negative sensations or even punishing itself. It usually starts in 
adolescence, and is considered a factor of difficulty for the positive development of this stage 
of life. A group of researchers in Mental Health from the Federal University of Alagoas held the 
I workshop on self-mutilation in schools, in the Auditorium of the Municipal Health Department 
of Maceió, Alagoas, Brazil. This event generated the report that will be presented in this 
article. This report shows in line with the National Policy for the Prevention of Self-Mutilation 
and Suicide, showing the need for research on the subject, for a more comprehensive 
understanding of this phenomenon today and in Brazil.
KEYWORDS: Mental health; Self-mutilation, School; Reception.

INTRODUÇÃO
A automutilação, aqui denominada autolesão não suicida tem sido um dos grandes 

desafios em saúde mental na contemporaneidade, tanto pela elevada frequência entre a 
população em geral, com especial ênfase em adolescentes, como pela escassa oferta de 
tratamentos cientificamente evidenciados e a possibilidade de desfechos fatais. Embora a 
autolesão não suicida seja um ato auto infligido, que causa dor ou dano superficial sem a 
intenção consciente ou manifesta de causar morte, a longo prazo o risco de suicídio não 
pode ser menosprezado (FONSECA et al., 2022).

As motivações da autolesão não suicida ainda não estão bem claras, mas pode ser 
“uma tentativa” de reduzir tensão ou sentimentos negativos, de resolver dificuldades de 
relacionamentos interpessoais, autopunição por supostos erros, um pedido de ajuda. Ela 
será sempre considerada sofrimento psíquico que merece atenção e cuidados especiais 
(APA, 2014). 

Exemplos mais comuns de autolesão não suicida incluem: cortar ou perfurar a pele 
com um objeto pontiagudo tais como faca, navalha, agulhas; queimar a pele (tipicamente 
com cigarro). Muitas vezes pode haver várias autolesões em um único momento, criando 
múltiplas lesões no mesmo local, normalmente em áreas facilmente ocultáveis, mais 
acessíveis como antebraços e frente das coxas.  O comportamento é muitas vezes repetido, 
resultando em padrões extensos de cicatrizes. Comportamentos de autolesão não suicida 
tendem a surgir no início da adolescência (KLONSKY, VICTOR, SAFFER, 2014) e por 
isso, podem trazer consideráveis prejuízos ao desempenho e relacionamento no ambiente 
escolar bem como ao futuro profissional desses jovens. 

Os fatores de risco envolvem a presença de história familiar de tentativa de suicídio 
ou suicídio consumado; maltrato físico; assédio, abuso físico e sexual; negligência 
emocional; familiares com história de automutilação, isolamento social; bullying; amigos 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4244874/
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com história de automutilação (SILVA, BOTTI, 2017).
A Automutilação vem se mostrando um problema de saúde pública por sua crescente 

exposição e manifestação na sociedade (VIEIRA, 2019). Em relação a frequência deste 
ato, um estudo realizado no Brasil, na cidade de Divinópolis, Minas Gerais, com 517 
adolescentes de escolas estaduais identificou uma frequência de 9,48% participantes com 
autolesão sem intenção suicida no último ano. Os principais motivos apontados para a 
autolesão foi aliviar sensações de vazio ou indiferença e cessar sentimentos ou sensações 
ruins. A predominância foi no sexo feminino (FONSECA et al., 2018).

Ciente deste desafio, o Brasil instituiu a Lei nº 13.819, de 26 de abril de 2019 
(BRASIL, 2019) voltada a Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do Suicídio, 
que foi implementada pela União, em cooperação com os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios. A lei cria um sistema nacional, com estados e municípios, para prevenção do 
suicídio e da automutilação e um serviço telefônico gratuito para atendimento ao público. 
A publicação ainda determina a notificação compulsória destes casos, em caráter sigiloso, 
nos estabelecimentos de saúde, segurança, escolas e conselhos tutelares.

Neste sentido, identificar crianças e jovens em tais condições, validar a experiência 
daquele/a que se auto lesiona, buscar compreender as emoções e ações à luz de suas 
circunstâncias, bem como: oferecer suporte emocional necessário, criar espaços para livre 
expressão de sentimentos e construir, em conjunto com o adolescente e sua rede social 
de apoio e formas saudáveis de lidar com sofrimento é um caminho a ser seguido pelo 
profissional da saúde e da educação.

O Brasil já conta com o Programa Saúde na Escola (PSE) que visa à integração 
e articulação permanente da educação e da saúde cuja finalidade é contribuir para a 
formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção, prevenção e atenção 
à saúde, com vistas ao enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno 
desenvolvimento de crianças e jovens da rede pública de ensino (BRASIL, 2017). 

Neste contexto, prezar pela realização de trabalhos e propostas de intervenção que 
envolva a saúde e educação foi o caminho escolhido pela equipe da pesquisa: “Construção 
e validação de tecnologia educacional para identificação, abordagem e manejo de crianças 
e adolescentes com automutilação nas escolas”. Esta pesquisa tem o propósito de criar uma 
tecnologia educacional para que os professores tenham o conhecimento básico necessário 
para identificação e manejo de crianças e adolescentes com automutilação nas escolas, 
permitindo assim, o encaminhamento destes, para um serviço de saúde especializado. 
Além de contribuir com a elaboração de estratégias de ação de prevenção da autolesão 
não suicida junto ao PSE.

Como toda e qualquer iniciativa a esse respeito deve partir da identificação das 
crianças e jovens expostas a este risco, da divulgação e compartilhamento do conhecimento 
existente e criação de caminhos possíveis de cuidado, um grupo de pesquisadoras em Saúde 
Mental, da Universidade Federal de Alagoas realizou o I workshop sobre automutilação nas 
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escolas. O workshop aconteceu no dia oito de agosto de 2022, das 08:00 às 12:00 horas, 
no Auditório da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, Alagoas, Brasil. 

DESENVOLVIMENTO DO WORKSHOP
Para atingir esse objetivo, uma das etapas do projeto visa realizar workshop com 

profissionais da saúde, professores, gestores da saúde e da educação, conselhos tutelares 
e ministério público para discutir sobre as dificuldades encontradas nas escolas, quanto à 
identificação e abordagem às crianças e adolescentes com automutilação. Foi realizado o 
credenciamento e recepção dos participantes, com o acolhimento inicial e apresentação da 
equipe e dos participantes envolvidos. 

Em seguida foi realizada a apresentação da proposta do workshop baseado na 
Teoria da Mudança (Figura 1). Essa teoria permite melhorar e tornar um planejamento 
mais concreto, ajudar a equipe a ter visão objetiva do que precisa ser feito para alcançar 
resultados significativos, criar expectativas realistas e seus possíveis resultados (GASPAR, 
2021).

A Teoria da Mudança ou Therory Change é uma ferramenta para implementar 
políticas de mudança social, cultural e comportamental. Formulado pela pesquisadora 
Carol Weiss, o conceito ganhou popularidade em 1995, como uma forma de descrever 
o conjunto de suposições que explicam todas as etapas que levam ao alcance de uma 
meta de longo prazo (GASPAR, 2021), que no caso desta pesquisa está relacionada com 
a promoção de conhecimento de professores a respeito da automutilação em crianças e 
adolescentes.

Figura 1 - Mapa baseado na teoria da mudança 

Adaptado de Gaspar, 2021.
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As perguntas trabalhadas na Teoria da Mudança foram: 
a) Quais são as causas da automutilação na criança/adolescente? 

b) Quais são as consequências da automutilação para a criança/adolescente? 

c) Quais conhecimentos os professores devem ter acesso no aplicativo?

d) Quais habilidades os professores deverão apresentar após o acesso ao aplicativo? 

e) Quais organizações podem beneficiar a efetivação do objetivo central deste 
projeto?

Foram formados quatro grupos para discussão sobre automutilação nas escolas. 
Em cada grupo havia uma integrante responsável pela pesquisa guiando a discussão. 

APRESENTAÇÃO DAS DISCUSSÕES NO WORKSHOP
Participaram 24 pessoas, dentre eles: profissionais da saúde, professores, gestores 

da saúde e da educação, conselheiros tutelares e um representante do ministério público.
 Os quatro grupos trouxeram informações relevantes. As respostas a esses 

questionamentos foram: O problema central identificado é a autolesão não suicida entre 
crianças e adolescentes. Os resultados que se desejam alcançar são a produção de 
conhecimento, além da elaboração de um produto para facilitar a identificação e manejo 
dos casos de indivíduos que praticam automutilação, ou que apresentam risco para 
tal, por parte dos professores. As causas e consequências do problema são elencadas 
coletivamente pelos sujeitos envolvidos, levando em consideração cada realidade e 
experiência vivenciada. Sendo a autolesão não suicida um desafio para muitos profissionais 
da saúde e da educação, a aplicação da teoria da mudança nesse contexto pode contribuir 
para promoção de conhecimentos que visem o cuidado a essas crianças e adolescentes. 
Os pontos relevantes foram agrupados e apresentados em cinco tópicos (Quadro 1).
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Causas Consequências Conhecimento 
oferecido pelo 
aplicativo proposto

Habilidades Organizações 
que deverão estar 
envolvidas

- Famílias 
desestruturadas
-Vulnerabilidade 
social
-Bullying
-Violência emocional 
e física
-Sofrimento psíquico
-Baixa autoestima
-Solidão
-Excesso de 
tecnologia digital
-Autoimagem
-Identidade de 
gênero,  Raça/cor
-Ansiedade
-Abuso
-Preconceito,
-Conflitos familiares
-Abandono
-Multifatorial

-Suicídio
-Isolamento
-Bullying
-Adoecimento mental
-Baixo rendimento 
escolar
-Crises de ansiedade
-Evasão escolar
-Uso abusivo de 
álcool e outras 
drogas
-Lesões (risco de 
complicações)
-Baixa autoestima
-Estigma/preconceito
-Reprodução de 
comportamento de 
automutilação
-Rejeição/descrédito

-Comportamento de 
risco
-Possíveis causas
-Fluxograma da rede 
de atenção à saúde e 
apoio social 
-Link, contato, mapa 
da rede
-Educação 
continuada
-Acolhimento, 
manejo, e 
identificação de 
casos 
-Ficha de notificação
-O que fazer/evitar
-Como orientar os 
pais
-Passo a passo da 
abordagem inicial
-Relato de alunos
-Sites e links 
informativos
-Espaços para dica, 
vídeos
-Leis
-Conexão com 
órgãos protetores

-Identificar, acolher, 
encaminhar e 
acompanhar a 
criança/adolescente
-Treinamento para 
manejo do app
-Apoio aos 
estudantes.
-Construir estratégias 
pedagógicas
-Conhecer e acionar 
a rede de atenção à 
saúde
-Escuta qualificada
-Serem agentes 
multiplicadores
-Apresentar agenda 
de atividades 
relacionadas à 
temática
-Informação sobre 
a saúde mental do 
adolescente

-ONG
-Rede de atenção à 
saúde
-Centro de Atenção 
Psicossocial Infanto-
juvenil
-Conselho tutelar
-Ministério público
-Juizado da infância 
e juventude
- Centro de 
Referência de 
Assistência Social
- Centro de 
Referência 
Especializado de 
Assistência Social
- Programa Saúde na 
Escola
-Escolas
-Delegacia

Quadro 1 - Apresentação dos tópicos relevantes do I workshop sobre automutilação nas escolas.

Discussões desse tipo contribuem com a efetivação de cuidados em saúde voltados 
à Política Nacional de Prevenção ao Suicídio e à Automutilação, por meio da reflexão sobre 
a realidade vivenciada pelos envolvidos no manejo de comportamento de automutilação 
em crianças e adolescentes. O PSE tem um papel fundamental ao fazer a intermediação 
entre a saúde e a escola. Dentre as 13 ações pactuadas pelo PSE em Maceió/Alagoas 
têm-se a ‘Promoção da Saúde Mental e Identificação de Educandos com Possíveis Sinais 
de Alteração’, reforçando assim a necessidade de se criar elos mais fortes entre saúde e 
escola. 

Estudos epidemiológicos têm demonstrado que a automutilação é uma grande 
preocupação na adolescência. Apesar de sua cessação no final da adolescência até o 
início da vida adulta, o risco para problemas de saúde mental em longo prazo é elevado 
em indivíduos que apresentaram comportamento de automutilação durante a adolescência 
repetidamente (BROWN, PLENER, 2017). É necessário avaliar o risco de automutilação 
precocemente (SON, KIM, LEE, 2021). Nesse contexto, sendo a automutilação um 
problema nacional, com poucos estudos realizados no Brasil e inexistentes em Alagoas, 
essa pesquisa vem mostrando relevância, diante da sua capacidade de resposta às lacunas 
de conhecimento de professores no manejo da automutilação em estudantes.
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Uma parcela considerável das autolesões não suicidas são de pessoas na faixa 
etária escolar. A escola, além de espaço de socialização e aprendizagem, deve ser também 
fonte de promoção de saúde e cuidado. Nesse sentido, é importante que os professores 
estejam preparados para identificar sinais de automutilação nos adolescentes. É preciso 
ainda, identificar os principais serviços e equipamentos de atenção e cuidado da pessoa 
com comportamentos de automutilação, desde serviços para o momento de crise, passando 
por acompanhamento especializado, chegando aos serviços que atuam na promoção à 
saúde mental a partir de uma compreensão mais ampla (CRP, 2020).

Os profissionais de saúde que trabalham diretamente com esse público, precisam 
estar preparados para ter um olhar amplo, analisando todos os fatores envolvidos neste 
caso, e também um olhar individualizado observando cada caso como diferente do outro, e 
assim podendo proporcionar um cuidado mais eficaz. Nesse sentido, nota-se a importância 
do desenvolvimento de estudos sobre a automutilação e a capacitação dos profissionais 
da saúde e educação para o enfrentamento desta problemática que vem crescendo 
consideravelmente (VIEIRA, 2019).

 O atendimento infantojuvenil não deve possuir abordagem genérica, pelo contrário, 
requer intervenções específicas. Da mesma forma, se faz necessário considerar todas as 
peculiaridades possíveis no tocante ao cuidado do adolescente que se automutila. Além 
disso, faz-se necessário haver mais investimento nos Centro de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil (CAPSi), focado na educação permanente de seus colaboradores (ARAGÃO 
et al, 2021). 

Existem alternativas de tratamento da automutilação que incluem o uso de 
medicamentos e psicoterapia. Entretanto, acredita-se que com ou sem medicação, o que 
pode realmente ajudar uma pessoa que se automutila é autorizá-lo a falar, expressar-se. 
A “cura pela fala” de Freud nos aponta para a via que parece mais apropriada para o 
tratamento de automutilação (ARAÚJO et al., 2016).

Há uma enorme necessidade de pesquisas sobre o assunto, para uma compreensão 
mais abrangente deste fenômeno na atualidade e no Brasil, e também uma troca de 
experiências entre os profissionais da saúde mental, para que haja uma reflexão crítica sobre 
o cuidado em saúde. No atendimento na rede de saúde realizado ao adolescente, faz-se 
necessário vê-lo com suas individualidades, incentivando a autonomia, o desenvolvimento 
do indivíduo como ser social, cidadão, ser ativo nas relações  de  poder,  reprodutor  de  
discursos  e  um  ser  de  resistência (SANTOS DE PAULA HENRIQUES, 2018).

PERSPECTIVAS FUTURAS
Esse workshop foi o primeiro passo na pesquisa proposta, onde se almeja produzir 

conhecimento por meio de artigos científicos, cartilha, vídeo e aplicativo, que permitam 
auxiliar os professores no manejo de casos de comportamento de automutilação em 
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crianças e adolescentes. E por fim, fazer um relato para os formuladores de políticas 
públicas do Estado, apresentando evidências científicas de identificação, abordagem e 
manejo de casos de automutilação em crianças e adolescentes a serem realizados nas 
escolas.

Ao final do projeto, a tecnologia educacional produzida será disponibilizada 
gratuitamente para que possa ser usada nas escolas do município de Maceió. E quem 
sabe em outras escolas públicas do Estado de Alagoas e do Brasil.

FINANCIAMENTO
Esta pesquisa recebeu apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico/CNPq/Brasil.
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